
— 36 -

PELO MUNDO...

OS CORREIOS NA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 1908
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Não pode haver duvidas quanto á data: foi a 22
de Abril.

A carta de Pero Vaz de Caminha es cripta a el-rei
D. Manoel I, o Venturoso, em l - de maio de 1500,
e publicada pela Academia Real de Sciencias de
Lisboa, basta por si só para desfazer duvidas. O
simples facto de haver sido essa carta, que annun-
ciava ao rei de Portugal a descoberta, datada de 1*
de Maio, ésufficiente para determinar a impossibili
dade da hypothese do descobrimento do Brasil a 3
do mesmo mez. Explicar-se a substituição do dia 22
de Abril por 3 de Maio com o argumento da corre-
cçâo do calendario, realizada em 1582 por ordem do
papa Gregorio XIII, não é logico. De facto, a sup-

pressão de dez dias dictada pela correcção, nunca
poderia transformar o dia 22 de Abril em 3 de Maio.
Para tanto, mistér seria partíssemos de 24 e não de
22 de Abril.

A razão da preferencia da data de 3 de Maio deve
residir no facto de ter sido tomada posse da nova
terra a 3 de Maio. No emtanto, em verdade, essa
posse foi uma realidade em l - de Maio; mas os au-
ctores anteriores ao século XIX, que desconheciam a
carta de Pero Vaz de Caminha, affirmavam que o
Brasil fôra descoberto a vinte e quatro de Abril,
tendo tido logar a respectiva posse a tres de Maio.

A carta que Caminha escreveu de Porto Seguro a
el-Rei D. Manoel ficou inedita até 1817. D’ahi as
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Romaria ao morro «Cara de Cão&gt;, em visita ao marco da fundação da cidade do Rio de Janeiro.


